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A Campanha Salarial 
2025/2026 do Sindiconstrupolo 
já começou com força total. No 
dia 14 de maio, no Polo 
Petroquímico de Triunfo, os 
trabalhadores/as  participaram 
de uma assembleia geral decisi-
va, convocada pela direção do 
sindicato, para debater e apro-
var a pauta de reivindicações 
que guiará a negociação coleti-
va deste ano.

A VOZ DA CATEGORIA FOI 
OUVIDA

A construção da pauta teve 
como base o diálogo com os 
trabalhadores da base, que 
apontaram as prioridades para 
garantir valorização, dignida-
de e melhores condições de 
trabalho. A assembleia foi mais 

do que uma formalidade: foi a 
expressão da unidade e da 
disposição de luta da categoria. 
Lembrando que o ACT é o prin-
cipal instrumento para estabe-
lecer as relações de trabalho, de 
salário e benefícios e deve ser 
respeitado por TODAS AS 

EMPRESAS TERCEIRIZADAS 
DO POLO PETROQUÍMICO.

FOI DADA A LARGADA!

NEGOCIAÇÃO COMEÇA NESTA SEMANA
A pauta de reivindicações aprovada na assembleia 

será apresentada às empresas, em reunião que será 
solicitada ainda para esta semana. Lembrando que 
a data-base da categoria é 1º de junho, e qualquer 
atraso na negociação deverá ser retroativa à 
data-base, sem perda para o trabalhador. 

A mobilização não termina na assembleia. É 
hora de acompanhar cada passo da negociação, 
pressionar e manter a chama da luta acesa. A Campa-
nha Salarial 2025 é a chance de darmos um salto na 
valorização do nosso trabalho. O futuro começa agora 
– e será construído pelas nossas mãos!

QUANDO LUTAMOS JUNTOS, VENCEMOS!
Foi dada a largada na campanha salarial, mas é 

importante destacar a diferença que faz a 
unidade dos trabalhadores/as. Essa unidade, 
somada à disposição de mobilização, é a principal 
ferramenta de luta da categoria para garantir um 
bom acordo coletivo, com reposição das perdas e 
avanços nos benefícios. Em 2024 foi essa unidade 
que garantiu  aumento real e avanços nos 
benefícios, depois de uma greve histórica. O 
Sindiconstrupolo não atua sozinho, ele precisa do 
apoio da categoria para conseguir avanços nas 
conquistas e nos direitos.

SINDICALIZE-SE E MANTENHA O SINDICONSTRUPOLO FORTE!

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES APROVADAS



BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICONSTRUPOLO
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DO MOBILIÁRIO DE TRIUNFO - www.sindiconstrupolo.com.br 

sindiconstrupolors@gmail.com | Rua Itabaiana, nº 63, Bairro Mathias Velho - Canoas/RS - CEP 92.340-070 - Telefone (51) 3466.9151

PÁGINA 02 BOLETIM DO SINDICONSTRUPOLO

DISTRITOS DOS TERCEIROS, ONDE O 
FUTURO NUNCA CHEGA!

Há mais de ano o Sindiconstrupolo vem cobrando melhorias no 
Distrito dos Terceirizados no Polo Petroquímico. São situações que 
beiram a irresponsabilidade, ameaçando a afetando a saúde e a 
segurança dos  trabalhadores/as. O mato cresce solto com 
animais peçonhentos, como cobras, aranhas e marimbondos, 
fazem a festa, isso sem falar no risco de quedas e outros 
perigos. 

Soma-se a esta situação agora a Dengue, que se alastra no 
estado, com diversas mortes e identificação de milhares de casos, 
levando o RS ao alerta laranja em função da doença. Pois o 
Distrito dos Terceiros, assim como outras áreas do Polo, são 
verdadeiros criadouros do mosquito que causa a Dengue. 

Condições dignas de trabalho não são um favor – são um 
direito! 

O que se vê no DISTRITO é um cenário de abandono e 
desrespeito. Enquanto os trabalhadores terceirizados lutam pelo 
mínimo, o local que deveria garantir seu bem-estar está 
abandonado, repleto de gambiarras, violando normas 
regulamentadoras e a própria legislação trabalhista.  

Quando o Sindiconstrupolo cobra das empresas a 
manutenção adequada do local, a resposta é de que "no 
futuro" elas serão realizadas, mas Distrito, este futuro nunca 
chega. O que fica é a imagem de um local abandonado, reflexo do 
descaso com quem sustenta o Polo com seu trabalho. 

CONDIÇÕES QUE CAUSAM INDIGNAÇÃO
O Sindiconstrupolo realizou inspeções e visitas às áreas de trabalho 

dos terceirizados e encontrou um quadro revoltante. As condições são 
inaceitáveis para qualquer trabalhador, ainda mais em um setor tão estratégi-
co e lucrativo quanto o petroquímico. Entre os principais problemas 
identificados estão:
 Vestiários superlotados, sujos e sem ventilação adequada;
 Falta de manutenção básica em banheiros e instalações hidráulicas;
 Estruturas metálicas comprometidas, toldos rasgados e materiais expostos 
às intempéries;
 Caixas d'água destampadas, um risco direto em tempos de alta nos casos 
de dengue;
 Violação sistemática de normas regulamentadoras e da legislação 
trabalhista; entre outros problemas.

REPRESENTAÇÃO - As empresas 
terceirizadas atuando dentro da 
Indorama estão ignorando o 
Sindiconstrupolo como entidade 
representativa. Reforçamos que todas 
as empresas do ramo da construção 
e manutenção industrial devem ser 
vinculadas ao Sindiconstrupolo e 
assim se reportar a este sindicato. 
Exigimos a regularização imediata 
dessa situação. Não aceitaremos 
omissões ou qualquer tipo de 
manobra. As empresas conhecem 
seus deveres legais e serão cobradas 
com rigor para cumpri-los.

DESCUMPRIMENTO DO ACT - O 
ACT prevê um 
lanche específico 
em cláusula que 
não vem sendo 
respeitado pelas 
empresas. A 
cláusula prevê 
fornecimento de 
suco ou 
refrigerante no 
mínimo 350ml. 
Além do descumprimento da 
cláusula, os trabalhadores estão 
recebendo bebidas com prazo de 
validade vencido. Esse desrespeito 
evidencia o descaso com a saúde 
dos trabalhadores.

NÃO SOMOS PRODUTO DO 
CORTE DE CUSTOS - A precarização 
é resultado de uma lógica perversa 
que tenta justificar o corte de 
custos às custas da dignidade do 
trabalhador terceirizado. O 
Sindiconstrupolo não aceitará isso 
calado. Chega de promessas 
vazias. O trabalhador merece 
respeito. Não vamos recuar. A luta 
continua, até que a dignidade esteja 
garantida para todos, sem exceção. 
O Sindicato seguirá firme na defesa 
de cada trabalhador terceirizado. 
Onde houver descaso, haverá 
denúncia. Onde houver 
exploração, haverá luta. Porque 
sem os trabalhadores, o Polo não 
funciona.

"Banheiros para utilização dos trabalhadores 
ao lado do refeitório no Distrito"


